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Já pensou
seu caminhão
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Quem viaja por esse Brasil afora, precisa da
,'íí.

companhia de um Globalstar: o telefone via
satélite que fala mesmo fora da área de
cobertura. Com ele, você faz e recebem ligações de qualquer lugar, na hora de sua
conveniência, com qualidade superior de voz.
Globalstar é a solução naqueles momentos de
imprevistos, para matar a saudade da família ou
para aproveitar boas oportunidades de negócios
entre uma parada e outra. E tem mais: Globalstar
é fácil de usar e você pode ter uma linha celular
no mesmo aparelho, para utilizar quando estiver
próximo aos centros urbanos. Por mais longe que
você vá, não fique fora de alcance.
Ligue agora mesmo e peça o seu aparelho.
Globalstar, de longe a melhor comunicação.

Globalstar

0800 99 78 90.agora

Lançamento no Brasil: Região Centro-Sul - em funcionamento. Região Nordeste - previsão para o 2® trlmestre/2000. Região Norte - previsão para o 3° trimestre/2000.



Promessas não cumpridas
Às vésperas do fechamento desta edição eclodiu, pela segunda vez 

no período de nove meses, um novo locaute nacional dos caminhoneiros, liderado 

pelo Movimento União Brasil Caminhoneiro, presidido por Nélio Botelho. Em 

defesa da paralisação, a categoria argumenta que o governo não cumpriu a sua parte 

no acordo firmado em julho do ano passado. Na ocasião, o ministro dos Transportes, 

Eliseu Padilha, se comprometeu a criar um grupo de trabalho para atender os 11 

pontos que resumiam as reivindicações dos caminhoneiros.

O governo, é claro, afirma que fez o que podia. Na prática, 

contudo, mais falou do que agiu. Da lista original quase tudo foi engavetado. Desde 

a mudança no Código de Trânsito à redução do valor do pedágio. Da isenção do IPI 

e ICMS na compra de um caminhão novo até a aposentadoria aos 25 anos de

José Augusto Ferraz
E-Mail: ioseferroz@loluscom.coiin.br

O mais i ilfl |3 O f* t 3 Í*l t G é cumprir o prometido

profissão. Da punição aos fiscais corruptos à récuperação das estradas. Sem 

contar o combate ao roubo de cargas e veículos e o tráfego sem restrições dos 

caminhões nas estradas etc, etc.

A exceção ficou por conta da regulamentação do transporte 

de cargas cujo decretodei já tramita no Congresso Nacional. Além disso, houve a 

"permissão" para elaboração de planilhas de fretes, sem força de lei, e o início do 

reestudo da Lei da Balança.

O mais importante, todavia, seria cumprir o prometido. Como 

não 0 fez, o governo referendou, em boa parte, a nova paralisação. Um "mérito" 

que pode ser atribuído com exclusividade a Eliseu Padilha. Pela simples razão de 

querer transformar o justo protesto de uma categoria de importância vital para o 

progresso da Nação em uma corriqueira queda-de-braço, ãâ

josé Augusto Ferraz é Diretor da Lótus Comunicações e Publisher de FROTA & Cia.
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FROTA Capa
A publicidade no transporte de massa deixa de ser 
vista apenas pelos passageiros e transforma-se 
numa importante fonte de receita das empresas

E ventos....................................................... .
As novidades da Mid America Trucking Show, nos 
Estados Unidos, a segunda maior feira de veículos 
comerciais e implementos rodoviários do mundo

AAonfadoras .................
International cria novos produtos e nova imagem, 
preparando-se para conquistar espaço importante no cenário mundial

Transmissões
Eaton apresenta a AutoShift, um câmbio revolucionário que combina 
as virtudes das caixas não sincronizadas com as das automáticas

Motores ....................................
Volvo inaugura em Curitiba a mais moderna linha de usinagem de 
motores, totalmente automatizada e com grande capacidade de produção

Mercado.....................................................................................
Brasil e Argentina finalmente chegam a um consenso para o regime 
automotivo, criando condições para a consolidação do Mercosul

Implementos........................................................................
Randon desenvolve semi-reboque bitrem para o transporte de areia e brita 
e ajuda a reposição da rentabilidade dessa especialidade de transporte

Autopeças................................................................................
A Filtros Mann investe em tecnologia e novos produtos para elevar 
participação de mercado e incrementar a competitividade no segmento

Carrocerias
Marcopolo relança versão do microônibus Sênior, que agora ganha mais 
espaço para os passageiros e bagagem, sem abrir mão do conforto

Memória
O F-4000 da Ford completa 25 anos de vida na condição do caminhão 
mais antigo produzido no Brasil e ainda líder no seu segmento de peso

Chassi
Mercedes-Benz aposta no mercado de minibus e lança o MB 412 D, 
derivado da família Sprinter, produzida na planta da Argentina

Prêmio Lótus......................................................................
Festa de entrega da edição 2000 consolida fama do evento como o mais 
importante encontro de personalidades da indústria do transporte
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A estrela sobe1 Econômica Européia 
I ter rechaçado a com-
O

pra da Scania pela 
mesma Volvo. Com a 
aquisição, a Volvo 
transforma-se na se­
gunda montadora 
do mundo, atrás 
apenas da Daimler- 
Chrysler - pois o pa­
cote inclui a Mack 
Trucks americana, 

propriedade da francesa. Como 
parte do negócio, a Volvo cedeu 
15% das suas ações para a Re­
nault, que se compromete a pagar 
mais US$ 470 milhões para obter 
20% da empresa sueca. O fatura­
mento das duas empresas em 
1999 somou US$ 19 bilhões.

A Mercedes-Benz do Brasil está 
no ápice da agressividade em ven­
das. Disputando o mercado interno 
de caminhões com nada menos de 
dez concorrentes, a empresa re­
gistrou uma participação de 41 % do 
mercado no primeiro trimestre, 
façanha que nõo repetiu desde o in­
ício da década de 90. E mais, con­
tabilizou 42% nos leves e 48% nos 
médios. E está cabeça a cabeça 
pela liderança nos pesados (31%). 
Vendeu 5.221 caminhões nos últi­
mos três meses.

Eufórico, Roberto Bógus, diretor 
de Vendas, agora confia que o mer­
cado brasileiro feche 2000 comer­
cializando 52 mil unidades.

Volvo compra 
Renault

O grupo Volvo comprou a RVI - 
Renault Vehicles Industries, que 
produz caminhões e ônibus, por 
US$ 1,5 bilhão. A decisão foi 
tomada depois de a Comissão

Mudança de prefixo

comuhicacOei

íSjííí
■ íi

A Liitilâ Comii^Sáções e a revista FROTA & Cia 

comunicam a todos os ieitores, anunciantes, agências,
Si

||V._
fornecedores e amigos que a partir dP dia 24 de junho de 2.QOQ 

o prefixo teiefônico 864 mudará para 3864 

Assim, nosso novo número de Fone/Fax, a partir dessa 

data, passará a ser o seguinte:
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+55 (0**11) 3864-9655 (TTonco Chave)
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uso de reflexivos

A Scania apresentou a versão com ar condicionado do seu chassi de 
ônibus F94. O chassi, com motor dianteiro de 9 litros e 220 cv, produzi­
do apenas no Brasil, é preferência entre empresas com linhas tipicamente 
urbanas que trafegam em topografias acidentadas e piso irregular. O 
lançamento tem grande significado, pois a série F tem um custo bem 
menor que os veículos pesados com motor traseiro.

Para Wilson Pereira, gerente de Vendas de Ônibus da Scania, o mo­
delo é uma alternativa para uma infinidade de cidades brasileiras, ca­
racterizadas pelas altas temperaturas médias. O F94 já está operando 
Tupã, SP, e em Porto 
Alegre, além de es- 
tar em demonstra­
ção no Rio de 
Janeiro e Manaus.

A obrigatoriedade do uso de 
faixas reflexivas em caminhões e 
semi-reboques começa no mês que 
vem. A deliberação do Contran es­
tabelece prazos de instalação de 
acordo com os finais de placas (ver 
quadro). A partir de agora os 
veículos com pbt acima das deli­
neadas 4,536 toneladas precisam 

i ter, no mínimo, 50% da extensão
o

f das laterais e 80% da extensão 
“ das traseiras.
O

.f As extremidades do pára-choque 
deverão ter um dispositivo de cada 
lado. Os baús, contêineres e etc, 
precisam instalar os dispositivos 
também nos cantos superiores e in­
feriores, nas bordas horizontais e 
verticais e seu comprimento deve 
ser maior neste último.

Cada placa deverá ter 300 mm -h 
5 mm de comprimento, divididos em 
dois campos, vermelho e branco, de 
150 mm -t- 2,5 mm de comprimento, 
e altura de 50 mm -h 1 mm. A esti-

em

I-
t
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Kia lança 
a grande Besta

demanda de diferentes segmentos. 
A GS traz de linha a direção 
hidráulica, vidros verdes e elétricos 
e travamento central das portas. O 
ar condicionado é opcional.

Para consolidar a liderança da 
marca no segmento de vans, a Kia 
lançou a Besta GS Grande, com 
motor diesel de 3 litros e capaci­
dade para 15 passageiros. Com a 
Topic fora do caminho, a empresa 
espera vender 5.600 unidades este 
ano. A Besta de 12 lugares também 
faz sucesso e deve chegar às 5.300 
unidades.

Para José Luiz Gandini, presi­
dente da Kia Motors do Brasil, o 
lançamento é importante à medida 
que a configuração vai atender à

Despachos on líne

mativa é que o custo de instalação 
Depois de ser lançado no Méxi- chegue a R$ 300,00 por caminhão,

uma despesa a mais para complicar 
a vida dos frotistas.

CO e na Argentina, começa a fun­
cionar no Brasil o primeiro portal de 
remessas da América Latina. Fruto 
da associação de dois pesos pesa­
dos do mercado financeiro norte-
americano, Citicorp e MerilI Lynch, 
o site busca facilitar a contratação ^ 

de empresas de transporte, 
para todos que necessitam 
despachar qualquer produ- H 
to de um lugar para outro. ^ 
Interessados podem aces- ® 

sar o site através do en- ^ 

dereço: netenvios.com.br

30 de junho
.-í

IL 8 31 de agostoI M it. m m i v " oo ae seremoro
31 de outubro

28 de fevereiro de 2001

30 de abril de 20014
^ Frota & Cia 

Abril 2000





RASTREAMENTO

° Guerra do chucrute Almoço de graça

- Quem também está preparando 
I um contra-ataque é a Volkswagen, 

ávida em aumentar sua competitivi­
dade no apetitoso mercado de mé­
dios de 16 toneladas. Vem ai o VW 
17.210, tracionado por um turboin- 
tercooler de 206 cv de alta perfor­
mance. O objetivo é oferecer mais 
capacidade de carga e força para 
balançar o domínio do LI 620, da 
Mercedes, que pelo terceiro ano 
consecutivo foi o caminhão mais 
vendido do Brasil.

Em nota oficial a NTC manifestou 
sua estranheza diante da aceitação 
de filiações gratuitas, "sem a expli­
cação de onde vem o dinheiro", que 
estaria sendo praticada pela recém- 
criada ABIC - Associação Nacional 
dos Transportadores de Cargas, no 
esforço de atrair associados (ver 
matéria na edição de março de 
FROTA & Cia). "Todos sabem que 
não existe almoço de graça, alguém 
sempre paga a conta", diz a nota 
sem revelar o anfitrião.

Na marra

A agressividade da atuação dos 
perueiros está fazendo milagres no 
transporte urbano de passageiros. 
Na briga para manter o índice de 
passageiros, as empresas têm au­
mentado o nível de conforto. "O nú­
mero de ônibus com ar condiciona­
do no Brasil já alcança 1 1% da fro­
ta", assegura Walter Gomes Pinto, 
da encarroçadora Marcopolo.

Volta ao passado

Em junho de 96, sob o pretexto 
de incentivar os transportadores 
rodoviários de cargas a calcular os 
seus próprios custos a NTC, refe­
rendada pelo CONET, decidiu não 
mais divulgar as tabelas refe­
renciais de fretes que durante anos 
serviram de parâmetro nas negoci­
ações entre transportadores e em- 

barcadores de car-

ll STIC fl 0 0tí- ' - * » jg vacas magras,

a entidade estuda 
a volta das 
tabelas referenci­
ais. Isso, em ple­
na era da globa­
lização, do livre 
mercado e da 
proibição de 
preços 
cartelizados.

Brasil não é Suíça

Nesse ritmo, é de se esperar que 
em pouco tempo essa participação 
alcance 30% no ônibus. Nos ca­
minhões o ar condi­
cionado é absoluto 
nos pesados, mas 
também prolifera nos 
médios, desde que os 
empresários descobri­
ram que nosso clima 
não é suíço e o con­
forto térmico aumenta 
a produtividade. Com 
maior escala, também, 
é de se esperar que o 
preço baixe.

Na boca do forno

De olho nas perspectivas do mer­
cado de instaladores e mantene­
dores de redes de comunicação, 
telefônica e elétrica, a General Mo­
tors está prestes a tirar do forno o 
seu GMC 3500. O objetivo é tirar o 
sossego da Ford, que é a única a 
prover o mercado de caminhões 
compactos de 2 toneladas com o

«r«t«onM
DAS
lABEUS

!..ÍSÍ“
bem sucedido F-350.
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há sempre um grande motor!
te-

Caminhões Volkswagen com motor Diesel MWM: os mais fortes do mercado!
Caminhões Volkswagen: vencedores do Prêmio Lótus de Case do Ano.

A Volkswagen foi a única montadora no Brasil com crescimento real de vendas em 99!
O sucesso de vendas tem explicação;

a maioria dos caminhões vendidos estão equipados com os motores MWM. 
Potência superior nas estradas e performance de lider nas vendas.

Fique na frente, vá de caminhão VW com motor Diesel MWM!

t..-'

'Ê<IMmmm
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MOTORES
Tel.: 0800 1 10 229

MWMwww.mwm.com.br

e-mail: mwm@mwm.com.br
BRASILAv. Nações Unidas, 22.002

A FORÇA DA TECNOLOGIA04795.915 São Paulo SP

http://www.mwm.com.br
mailto:mwm@mwm.com.br
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Empresas de transporte urbano

DESCOBREM UM NOVO E PROMISSOR

EILÀO QUE, NO FUTURO, PODERÁ

REFORÇAR SIGNIFICATIVAMENTE SEUS

CAIXAS E COBRIR BOA PARTE

DAS DESPESAS OPERACIONAIS

As grandes cidades brasileiras estão ganhando um novo colorido. Nas ruas, através dos ônibus, 
com os chamados busdoor, e no subsolo, onde os trens do metrô têm um novo e variado “look”.

Mais do que um visual bonito porém, estes dois meios de transporte urbano vêm descobrindo, 

aos poucos, uma forma a mais de engrossar o caixa e cobrir parte de suas despesas operacionais.
É o caso, por exemplo, do Metrô paulistano que aderiu à adesivação total de alguns de seus trens.

Desde maio de 98 a empresa tem cedido espaço em seus carros para anunciantes ávidos em chamar 

a atenção dos usuários. “São dois milhões de passageiros transportados por dia, o que constitui um 
público considerável”, ressalta Guilherme Jo.sé Speck, chefe do departamento de gestão de con- 

tratos do metrô paulistano. Para tal tarefa porém, foi criada a Metrocom.
Formada por um consórcio de quatro empresas, dono da concessão de exploração de publicidade 

no metrô, é ela a responsável pela negociação dos contratos. “A idéia de adesivação foi importada do 
metrô de Montreal, no Canadá. Porém, realizamos pesquisas antes de implantá-la no metrô paulis­

tano”, assegura Joaquim Eustáquio Ferraz, diretor Comercial da Metrocom. Essa pesquisa, por sua vez,
pio, 85% dos usuários eram favoráveis a novidade, 66% delesapontou dados interessantes. Por exem 

permaneciam mais de uma hora dentro das instalações do metropolitano diariamente e 73% pas­
savam mais tempo na rua do que em casa. “O nosso faturamento com adesivação já chegou a 20% 
do faturamento total, em alguns meses. Porém tomamos o cuidado de disponibilizar apenas de 10% 
a 15% dos trens para esta finalidade, a fim de não criarmos poluição visual nas estações e oferecer­

mos maior impacto aos clientes”, ressalva Ferraz.
Em se tratando de ônibus algumas empresas também ensaiam uma maior participação neste filão. 

Uma delas é a Viação Paratodos, dona de uma frota de 600 ônibus e de várias linhas na capital 
paulista. “Por enquanto temos apenas 6 carros envelopados totalmente, os demais circulam com 

anúncios menores. Mas este é um número que varia conforme a época, o anunciante e a campa­
nha”, explica Manoel Ferreira, gerente Técnico da empresa, que prefere não falar em números.

Frota & Cia 
Abril 2000 1 1
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Outra empresa a 
aderir à novidade foi 
a Viação Cruz da 
Colina, que trabalha 
com veículos en- 
velopados desde 99. 
“Dos

Guilherme Speck;
visualização para 
2 milhões de 
passageiros/dia i

Ç

das agências por linhas 
que trafeguem pela 
avenida Paulista, em 
São Paulo, baseia-se 

na proibição de outdoors ao longo daquela via 
e também no público, tido como seleto, que

57nossos
veículos, temos dois 
envelopados 
pletamente. Ambos circulando numa linha 
que trafega pela avenida Paulista”, revela Ma-

com-

Envelopamento já OObTG
despesas operacionais de empresas

noel Alexandre Martins Simões da Fonseca, 
assessor de diretoria da empresa. A preferência

por lá circula. “O retorno financeiro deste tipo 
de negócio ainda é muito pequeno, mas dá 
para cobrir despesas, como o licenciamento 
por exemplo”, acrescenta Fonseca.

Há, porém, aqueles que ainda vêem a novi­
dade com cautela. “Não nos animamos a en- 
velopar nossos carros. Nosso receio está no fa­
to de que possa estragar a pintura, por isso só 
temos permitido publicidade na traseira”, afir­
ma Sérgio Chiarizzi, diretor da Gatusa, cujo 
faturamento com a venda de espaço publi­
citário atualmente gira em tomo de 1% da ar­
recadação mensal da empresa.

O segmento publicitário especializado 
neste tipo de mídia por sua vez, mostra-se 
otimista e aposta no crescimento. “Este é um 
mercado que tem crescido a uma velocidade s 
estonteante. Há quatro ou cinco anos era uma f 
coisa totalmente amadora, mas agora não| 
mais”, explica Antônio Carlos Aquino dei 
Oliveira, presidente da ANEPO - Associação | ? i

Nacional das Empresas de Publicidade

Visualização garantida

Envebpar ônibus não é 
nenhuma novidade para 
norte-americanos, canaden­
ses e europeus. Por aqui, no 
entanto, este novo tipo de 
mídia aportou recentemente. 
Somente em setembro do 
ano passado, por exemplo, a 
Secretaria Municipal de 
Transportes, de São Paub, 
autorizou o envebpamento 
total dos veícubs. Até en­
tão, e há trinta anos, os 
anúncios se limitavam aos 
vidros traseiros, painéis in­
ternos, bterais externas e 
traseiras dos ônibus. Assim 
mesmo este tipo de veicu- 
bção é perr 
mente na caf 
lista e em Sal­
vador. Osj 
preços médios

que chegaram a variar entre 
0 patamar de 9 a 12 mil reais 
por veícub, hoje estão na 
casa de 2,5 a 5 mil, varian­
do conforme a linha e su­
jeitos a negociações.

Já no caso do Metrô, pi­
oneiro no uso desse processo 
no segmento de transporte 
urbano, os valores sobem 
para a cifra média de 30 mil 
reais por mês, por com­
posição de seis vagões, adesi- 
vada dos dois lados. O perío­
do mínimo de veicubção 
publicitária, em ambos os í ,

veícubs, é de três meses.

.. Frota & Cia 
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Ressuscitando a idéia, a Xerox do este tipo de mídia atinge 10 milhões de

de carga há alguns anos, a adesi- Brasil e a Delara acabam de fechar pessoas por ano sendo que deste total,
vação de caminhões, ao contrário do uma parceria para transformar os 96% afirma lembrar das mensagens
que ocorre nos Estados Unidos e em veículos da transportadora em ou- veiculadas. No caso do Brasil, a ex-
outros países, não caiu no gosto do tdoors ambulantes. Batizado de Me- pectativa da Xerox é atingir 60% desse
brasileiro. Salvo raríssimas exceções dia Wall, o projeto envolve, nesta total ou seja, 6 milhões de pessoas,
e por uma série de fatores, a moda primeira fase, 55 caminhões, que

transitam por diversas rotas na- gando apenas a sua marca e os es-
cionais, devendo chegar a 400 até o paços disponíveis, mas já faz planos

para o futuro. “A nossa estimativa é 
Nos Estados Unidos, segundo de obtermos uma receita adicional de

estudos realizados pela R$ 2 milhões por ano, com a adesi-
Two Way Trade e pela vação de nossos veículos”, prevê
Associação Ameri- Paulo Gonçalves, diretor Comercial

cana de Caminhões, da empresa.

Conhecida pelos transportadores

i

i''- ■

Inicialmente a Delara está divul-
não pegou.

final do ano.

r\

ios preços de veiculação se estabilizem 
ramente, facilitando o acesso de um maior 
número de anunciantes a este tipo de mí- ’ * 
dia. “Como tudo que é novidade os preços 
ainda tendem a se ajustar, embora já tenham 

estado bem mais altos. Futuramente porém, a 
própria concorrência de mercado regulará is­
so”, prevê Rocba.

r;
ií
í-1

mente com 38 associados 
em todo o Brasil, tem lutado pelo estabeleci­
mento de alguns parâmetros para o setor. 
“Defendemos a extensão de autorização do en-

' -.'net

P a d ro n i z a ç a O e competitividade acesso

A Nestlé do Brasil, fabricante de produtos 
alimentícios e achocolatados, foi uma das pio­
neiras a aderir à nova mídia. “Iniciamos a vei­
culação em ônibus em 96 e em metrô a partir 

^ de 98. Hoje, 5% de nossa verba 
I publicitária já é naturalmente 
'i destinada a este tipo de campa- 
I nha, dado o sucesso alcançado”, 

assegura Cauby Barbosa Vascon­
celos, supervisor de Mídia da 
empresa. Segundo ele, pelo fato 
da Nestlé trabalhar com produ­
tos de grande aceitação popular, 
os dois veículos têm servido co­
mo importante ferramenta para 
o marketing do grupo. “O nosso 
público fica cada vez mais tempo 
na rua, daí a opção por este tipo 
de mídia”, complementa Vas- 

S Gç ãS

velopamento total, atualmente permitido ape­
nas em São Paulo e em Salvador, também às 
outras cidades brasileiras além da padroniza­
ção dos anúncios baseada no metro quadrado 
e não nos modelos de 
carrocerias”, esclarece 
Oliveira.

Para Rogério Ro­
cha, gerente da MD 
Outdoor Systems, uma 
das cinco agências a 
operarem com a novi­
dade, a concorrência 
tende a fazer com que

' ' r.fli

í f

r

Cauby Vasconcelos
Nestlé foi a 
primeira a acreditar 
em odesivamento

APARAECIDO í‘:
í;

Franciscoconcelos.
Frota & Cia 
Abril 2000
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Mid Américo
Show:

Economia é o que importa
Nos EUA A CABINE PODE TER EXCESSOS, SÓ ELA. NO RESTANTE TUDO TEM DE

SER mínimo, o consumo, O PESO DA CARRETA E ATÉ O TEMPO DO TRANSBORDO

Visitar o Mid América Trucking Show, em 
Louisville, Kentucky, é constatar o que o 
americano realmente leva em conta quando o 
assunto é o transporte rodoviário de cargas. A 
feira, considerada a segunda do mundo, depois 
da lAA alemã, expõe caminhões, implemen­
tos, equipamentos e acessórios em geral.

Não fugindo à praticidade americana, a ex­
posição reserva espaços apertados para monta­
doras e resume-se a um amontoado de exposi­
tores que se mostram ombro-a-ombro com 
concorrentes de todos os naipes.

O argumento central da mostra, em todos 
os campos, é a produtividade, especialmente 
quando o assunto são os implementos. Todas 
as empresas parecem combinar na obrigação

de desenvolver carrocerias mais leves e sim­
ples de operar, de maneira a oferecer a máxi­
ma carga útil possível.

Mas não é só isso. A preocupação básica é 
permitir cargas e descargas cada vez mais rápi­
das, através de configurações ou equipamentos 
auxiliares. A Wayne, por exemplo, fazia 
demonstrações do seu equipamento Cargo 
Master, uma ponte rolante que pode ser insta­
lada em caminhões leves, com capacidade 
máxima de içar volumes indivisíveis de até 
900 quilos. De maneira rápida, silenciosa e 
confortável uma garota (foto) embarcava uma 
caixa sem problemas.

Essa é uma característica comum nas carro­
cerias. Tudo feito de maneira que procedi-

Pedro
Bartholomeu

Frota & Cia 
Abril 200016



policarbonato no teto, em até duas colunas. 
Essa solução permite iluminação total de seu 
interior, mesmo em ambientes fechados ilumi­
nados artificialmente.

Entre os materiais, o alumínio reina abso­
luto. Das rodas às carenagens, passando obri­
gatoriamente pelas rodas, sua utilização é 
maciça, permitindo ganhos de peso que ultra­
passam fácil uma tonelada. Contribuição deci­
siva para isso é o uso indiscriminado de chas­
sis de alumínio, apenas rechaçado no caso de 
operações fora-de-estrada extrapesadas.

Quanto aos caminhões, entre os cavalos 
mecânicos têm-se a impressão que a configu­
ração convencional é a única que existe. E a

mentos manuais sejam substituídos por me­
cânicos, desde a cobertura de um semi-re- 
boque graneleiro ao acesso à carroceria simpli­
ficado por uma escada embutida no imple­
mento. No caso do graneleiro, em vez da lona 
convencional, um gigantesco roll-on horizon­
tal de até 17 metros diminui ao mínimo o 
tempo gasto na operação.

A atenção aos detalhes inclui até como 
baixar o tempo de descarregamento de bascu- 
lantes. A Body Co., por exemplo, desenvolveu 
um basculante de grande capacidade que usa 
paredes e piso arredondados, este último es­
pecificamente revestido com um material sin­
tético que diminui o índice de atrito e permite

Carrocerias:
3 alumínio de fio 
a pavio e 
iluminação natural 
com policarbonato

A ordem é transportar no ITI tempo e ao menor custo

profusão de marcas exagerada; International, 
Peterbilt, Kenworth, Ereightliner, Sterling, 
Mack, Volvo, Western Star (Canadá). Cabine 
avançada? Nenhuma. Caiu em desuso. Por lá, 
o tamanho do cavalo não tem limite legal, en­
quanto a carroceria pode chegar ao máximo 
de 17 metros.

Quanto aos acessórios é fácil imaginar. São 
milhares, desde utensílios para os sleepers, 
verdadeiros apartamentos sobre rodas, que re­
cebem de laptops a fornos microondas aos sis­
temas de rádio mais sofisticados, a batedores 
de pneu. Mesmo porque, nenhum motorista 
quer ter um cavalo que não seja totalmente 
personalizado.

Fica claro que o conforto proporcionado 
aos motoristas, com as cabines gigantescas, é 
recompensado com cálculos exatos para que as 
carrocerias pesem o mínimo possível e inte­
grem soluções para acelerar as operações de 
carga e descarga. Como o negócio é produzir, 
tudo tem a sua explicação. As cabines são o 
cartão de visitas dos caminhoneiros - nos ca­
minhões de empresas que, como aqui, têm o 
mínimo de acessórios.

que o basculamento seja feito com um terço 
do ângulo exigido pelos convencionais. Isso é 
realizado sem deixar resíduos e, portanto, 
eliminando os baques dados para desgrudar 
materiais, que forçam câmbio, motor e freios.

Praticidade, segurança e ambiente são pri­
oridades comuns. Baús de alumínio com mais 
de 120 metros cúbicos de capacidade 
volumétrica usam e abusam da aplicação de

Praticidade:

i Frota & Cia 
Abril 2000
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Crescer ÚNICA OPÇÃOÁmJ
A International promete rápida globalização e enxerga o Brasil

COMO IMPORTANTE BASE PARA O SEU FORTALECIMENTO ESTRATÉGICO

A International não está para brincadeiras. 
Há dois anos no Brasil com seus escritórios em 
Porto Alegre e fábrica em Caxias do Sul, a 
montadora vem progredindo a passos lentos, 
mas constantes. “Estamos estudando a fundo o 
mercado brasileiro, para oferecer o máximo 
em serviços e facilidades", diz Anthony da 
Cunha, seu presidente.

José Manoel Canal, recém-empossado co­
mo vice-presidente de Vendas e Distribuição 
no Brasil, destacou também que “o Brasil é 

fundamental nessa missão.

chata e deverá conhecer um grande impulso, 
já que além do mercado sul-americano será 
fornecedora do Oriente Médio e África do
Sul.

A timidez que a empresa mostra em nosso 
país, todavia, não é de maneira nenhuma es­
pelho de suas pretensões atuais. Dona da con­
siderável fatia de 20% do mercado norte- 
americano, nada menos de 80 mil caminhões
por ano, a International quer entrar no próxi­
mo milênio com o pé direito. Finalmente, 
fazendo jus ao seu nome, a montadora de

pois é um dos dez maiores Chicago busca a globalização e investe firme
mercados do mundo em para isso, algo em torno de 1 bilhão de dólares.
caminhões”. Por aqui. As primeiras atitudes já fotam tomadas. O
aliás, o 9800 brasileiro logotipo da emptesa é novinho em folha e foi
será apresentado na se- apresentado no Mid America Trucking Show,
gunda quinzena deste em Louisville, Kentucky, no final de março.

Os caminhões e ônibus escolares têm agora amês.
A International bra- marca exclusiva International - a empresa

sileira será o fabricante passou a se chamar International Truck and
mundial da versão cara Engine Corp. Já a marca Navistar passa a ser

corporativa, ligada às ações da companhia. A



origem do grupo foi a International Harvester 
Company, que nasceu em 1831 para produzir 
as ceifadeiras McCormick. O primeiro cami­
nhão foi lançado em 1907, o Auto Wagon.

Durante o evento, Steve Keate, presidente 
da empresa, anunciou uma nova fase da com­
panhia. "Estamos modernizando a Internatio­
nal totalmente e vamos transformá-la numa 
marca mundial forte", disse. Não está descarta­
da a compra de outras empresas para fortalecer 
a marca em regiões de baixa penetração.

O importante, para os técnicos da Interna­
tional, é produzir caminhões que facilitem a 
vida dos frotistas e usuários. "Procuramos, nos 
laboratórios, soluções que diminuam o 
número de itens dos equipamentos e simpli­
fiquem a manutenção, de maneira que a 
disponibilidade seja a máxima possível", ex­
plica Carlos Weeber, gerente de Configuração 
do Navistar Technology and Engineering 
Center, em Eort Wayne, Indiana.

Para cumprir essa missão, toda a linha será 
relançada e terá novas cabines, integrando tu­
do o que a tecnologia pode dar. Nada menos

Navistar Tech & En-
Centregineenng

(NTEC), em Fort 
Wayne, Indiana, vêem-se os novos 4700, ca­
minhões já desenvolvidos para o e-commerce. 
Estes novos modelos tem apenas o lugar do 
motorista e ao seu lado, em vez do hanco do 
acompanhante, há um aparato que inclui tele­
fone celular, laptop e até uma impressora de 
notas fiscais. No baú espaço para as mais vari­
adas cargas de secas a refrigeradas, tudo estu­
dado a fundo.

A cabine é da nova série NGV, que 
começa a ser produzida no início de 2001. E 
uma evolução de 20 anos. Na receita, muita 
eletrônica embarcada e conforto para os mo-

Novos 4.700:
desenvolvidas
para o e-commerce

4 0 0 c 3 m inhões/dísnorte-americana montaPlanta

toristas. As cabines serão modulares e fruto de 
um trabalho conjunto com a Nissan japonesa.

Uma nova estamparia será inaugurada 
dentro de três meses. Além da produção das 
modernas cabines, o objetivo central é manter 
a mínima tolerância na montagem, de 
maneira a obter a máxima homogeneidade e 
qualidade. Outra preocupação é oferecer 
veículos com baixo consumo de combustível e 
carenagens que consigam a mínima resistência 
do ar. Para isso a empresa tem um aliado 
poderoso e único.

“Somos a única montadora a usar o túnel 
de vento da Nasa", disse Weeber. A diferença 
da utilização deste túnel - que analisa a Dis- 
covery, por exemplo - é que os caminhões da 
International são testados com os semi-rebo-

de 600 engenheiros foram contratados e vem 
esmerilhando suas idéias em centenas de com­
putadores armados com sistemas CAD-CAM.

No contra-ataque a intrusos dentro de seu 
território - a Volvo só no ano passado vendeu 
35 mil caminhões nos EUA - a International 
armou uma cabeça-de-ponte no Brasil e arma- 
se até os dentes para crescer em todo mundo. 
Embora tenha uma fábrica que monta 400 
unidades médias por dia, a estratégia da com­
panhia é se automatizar e elevar drastica­
mente sua produtividade.

Nos seus laboratórios de Springfield, Ohio, 
Assembly and Cab Plants, cabines ditas "con­
ceito" de cavalos da classe 8 (pesados) vem re­
cebendo atenção na fuselagem ultramoderna e 
espaçosa e trens de força que integram mo­
tores de última geração, transmissões au­
tomáticas e toda eletrônica embarcada possí­
vel, embora seus técnicos garantam que é ape­
nas uma peça de exposição.

Para eles, os pesados são o fim da linha nas 
prioridades. Primeiro vêm os leves e médios. E 
as primeiras novidades já estão prontas. No

ques, e não apenas o veículo trator. Desta
maneira é fácil compatibilizar as deflexões da 
cabine e do implemento.

O jornalista Pedro Bartholomeu Neto 
viajou, aos EUA, à convite da International, 
Cummins e Eaton.

Frota & Cia f (p 
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Caminhão I

xtrapesado 1938 S' 
O cavalo de raça (

► 1938 S. O cavalo-mecânico extra- 
pesado com cabina avançada que traz mais 
qualidade e rentabilidade para a sua frota.

► Com motor 0M457 LA de 380 cv,
gerenciado eletronicamente, é econômico, tem freio-motor Top Brake - mais segurança e
alta performance e menor custo de manutenção, maior durabilidade para freios e pneus.
Para mais informações, visite o site www.mercedes-benz.com.br ou ligue 0800-11-4044.
Os veículos Mercedes-Benz estão em conformidade com o Proconve - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores.

► Os freios são a disco nas E na cabina, o conforto do ar-condicionado, teto 
4 rodas e com ABS, para respostas mais extra-alto, vidros, travas e teto solar elétricos 
rápidas e seguras, manutenção fácil e maior e beliche, 
vida útil. Conta com o exclusivo sistema de ► Possui piloto automático, compu­

tador de bordo com sistema de manutenção 
e diagnóstico para prevenção e correção de

http://www.mercedes-benz.com.br


i.ado 1938 S

)m caDina avançaaa. 

i Mercedes-Benz.
falhas, controle dos principais parâmetros do garantia de 12 meses para o veículo e de 
caminhão e planejamento otimizado de manu- 24 meses para o trem de força, sem limite de

quilometragem.tenção.
► 1938 S. O mais completo. Ou, se► Para completar, toda a assistência 

da Rede de Concessionários Mercedes-Benz com preferir, o cavalo de raça da Mercedes. Mercedes-Benz250 pontos em todo o Brasil. Além, claro, da
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AS AUTOMATIZADAS
ESTÃO CHEGANDO

A AutoShift, da Eaton, Juntar as vantagens das transmissões não 
sincronizadas ao conforto das automáticas 
sempre foi o sonho de todo empresário. Afi­
nal, as caixas não sincronizadas garantiam 
uma grande vida útil e baixíssimos custos de 
manutenção, enquanto as automáticas a má­
xima produtividade de seus funcionários e efi­
ciência do equipamento.

As transmissões automáticas sempre tive­
ram como fantasma seu alto custo e as não sin­
cronizadas contra elas, motoristas acostuma­
dos às sincronizadas. Pois bem, a Eaton, de­
senvolveu uma caixa que combina as duas 
vantagens, antes separadas pelos diferentes 
sistemas. A eletrônica permitiu a utilização de 
uma transmissão não sincronizada que, gover­
nada por um microprocessador, é operada co­
mo uma caixa automática.

"Não é uma questão de termos ou não bons 
motoristas, mas uma imposição do mundo 
moderno, onde o motorista não apenas 
dirige", diz Donald E. Alies, gerente de servi­
ços de Marketing Global da Eaton. Esta é a 
idéia básica que serviu de meta para desen­
volvimento da AutoShift: manter as mãos do 
motorista livres quando e onde ele precisar.

Para entregas monitoradas, como as de e- 
commerce, para eliminar a fadiga no anda-e- 
pára do tráfego pesado das grandes cidades etc, 
mas especialmente para manter a atenção do 
condutor e permitir a direção mais segura pos­
sível, os engenheiros da Eaton desenvolveram 
o sistema Autoshift.

O aparato integra um software, o J 1939, 
um protocolo de comunicação, sistema de al-

COMBINA AS VANTAGENS DAS

CAIXAS NÃO SINCRONIZADAS

AO CONFORTO DAS AUTOMÁTICAS

■» cte manopla
móvel proporciona mais

' conforto ao motorista



mesmo nas altas, a AutoShift simplesmente 
ignora o comando do motorista se ele por des- 
cuido der o comando de marcha à ré.

Ao gosto do freguês a AutoShift é ofereci­
da em duas versões, a de manopla e a de tecla­
do. A primeira é instalada em caminhões com 
três pedais. A embreagem, no caso, só é uti­
lizada nas partidas e paradas totais. Na de 
teclado não é necessário o uso da embreagem 
em nenhum momento.

ta velocidade, de 250 mil bits, que faz as vezes 
de interface de informações com motores 
eletrônicos, que possibilitam esse tipo de 
leitura. O link monitora as curvas de veloci­
dade, potência e torque numa freqüência de 
100 vezes por minuto. Ele é compatível com 
motores eletrônicos e tem informações destes 
sobre as curvas, de maneira a manter sempre a 
faixa de torque máximo e, portanto, a máxima 
eficiência do motor, o ponto de troca.

Para Vin Rawsky, diretor de desenvolvi­
mento da Eaton, em Kalamazoo, Michigan, a 
AutoShift é a conjugação entre a caixa de 
câmbio pesada mais confiável do mundo, a RT 
tem mais de 2 milhões de unidades em ope­
ração, com as vantagens que a informática po­
de oferecer. "A caixa é simples, de manuten­
ção barata e de grande durabilidade", diz ele.

Pois bem, a AutoShift, simplesmente, au­
tomatiza o gerenciamento desta transmissão. 
Ela o faz através de mapa de torque, que com­
bina a força requerida de acordo com a veloci­
dade, um dispositivo chamado "driverthrottle" 
calcula o peso bruto total do veículo com uma 
precisão de 2 mil libras, ou numa faixa de erro 
de até 900 kgfm. A combinação dos parâme­
tros permite ao dispositivo selecionar a mar­
cha mais adequada para o esforço da operação. 
Isso ocorre sistematicamente esteja o veículo 
num terreno plano, num aclive ou declive.

Acima de tudo, a Autoshift permite a má­
xima eficiência e segurança. Nas operações 
normais basta ao motorista colocar a manopla 
ou apertar o botão na posição D, de drive. Nas 
ocasiões em que o importante é manter a ve-

Autoshift:
jÈombinancfo 
simplicidade 
com manutenção 
barata e alta 
durabilidade

A caixa é oferecida em versões de 6, 7,10, 
16 e 18 marchas, uma para cada tipo de ope­
ração. Seu desenvolvimento envolveu, ao to­
do, 20 anos de pesquisas. O lançamento ocor­
reu há 2 anos, em substituição à AutoSelect. 
A plataforma para essas transmissões é a caixa 
pesada RT.

A AutoShift já está disponível para utiliza­
ção em caminhões brasileiros. "Basta à monta­
dora interessada desenvolver os cabos

yV U t o h ift já pode equipar caminhões brasileiros

necessários", explica Ricardo Dantas, gerente 
de Vendas de Transmissões Pesadas da Eaton 
no Brasil. Nos EUA, por exemplo, a Mach 
projetou um chicoteamento cujo terminal é 
móvel. A caixa da manopla pode ser desloca­
da até chegar à posição mais confortável para

locidade máxima, o condutor pode optar pela 
posição H, de hold, manual, pois lembremos, 
apenas o motorista pode antecipar, através da 
visão, uma topografia mais acidentada à frente 
e assim obter uma maior velocidade de respos­
ta do motor. Também no caso de um declive 
acentuado, o condutor pode acionar a marcha 
L, de Low, ou reduzida, pela qual as trocas 
serão descendentes, porém mantendo o torque 
na melhor situação possível.

A operação do dispositivo também é à pro­
va de erros, por mais grosseiros que estes sejam. 
Em qualquer velocidade à frente, por exemplo.

o motorista.
Por essas e outras, embora a AutoShift não 

seja uma automática genuína, ela transforma a 
transmissão numa autêntica automática. Mes­
mo porque o que interessa é a sensação do mo­
torista. Melhor ainda porque ela é bem mais 
barata que a automática pura. S ® C âã

Frota & Cia 23 
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Fábrica de
PRIMEIRO MUNDO
Volvo inaugura linha de usinagem de blocos de motores totalmente

AUTOMATIZADA, COM PLANOS DE EXPORTAR 50% DA PRODUÇÃO

A Volvo acaba de inaugurar em Curitiba a 
primeira linha de usinagem de motores fora da 
Suécia. A unidade complementa a linha de 
montagem de motores eletrônicos, que con-

"A nova fábrica é um grande passo para o 
futuro", diz Ulf Selvin, presidente da Volvo do 
Brasil. A verticalização significa maior com­
petitividade e emancipação à Volvo brasileira

“Verticalização dará mais competitividade à \/ O I V O ”

sumiu US$ 20 milhões e foi concluída no ano 
passado. Desta vez, com investimentos de 
US$ 40 milhões, a montadora inaugurou a 
mais moderna usinagem de motores do mun­
do, com capacidade de produzir 
12 mil blocos por ano.

como um todo. "Do total da produção reserva­
mos 6 mil motores para a América do Sul e 
igual quantidade para as exportações."

Assim, a fábrica de motores brasileira, além 
de baixar custos com importações, aumentará 
significativamente as exportações. Cer-

Nova fábrica:

■automação garanfe(| 
■alta produtividade 1



ca de 300 motores foram exportados em 1999 •«is 
para a fábrica da Bélgica, e a partir de agora a 
Volvo terá condições de competir mais forte­
mente no mercado internacional. "Iniciare­
mos as exportações de motores para Austrália 
e Bélgica, num total de mil motores ao ano", 
diz Selvin.

Ele não descarta, porém, que em breve os 
Dl2 brasileiros venham a equipar também os 
Volvo americanos, um mercado onde a em­
presa vendeu 35 mil unidades em 1999. A sur­
presa foi que 20% saíram das linhas da Caroli- 
na do Norte com trem de força Volvo.

Em 3,6 mil m’ de área construída, a usi- 
nagem de motores tem capacidade para pro­
duzir 12 mil blocos por ano e mais 84 mil ca­
pas de mancai - peça usada no fechamento da 
área do virabrequim. A capacidade poderá 
chegar a 14 mil unidades em até três turnos de 
trabalho, empregando 18 funcionários. Ini­
cialmente a fábrica vai usinar 19 blocos por 
dia, mas a produção plena deverá ocorrer até 
janeiro de 2001.

Com equipamentos de última geração 
(60% produzidos no Brasil), a unidade é idênti­
ca à sueca. Sua atmosfera é totalmente 
amigável, baixo ruído e pressão positiva estão 
entre as características. São 37 operações au­
tomáticas que permitem nível zero de falhas e 
rigorosas normas de proteção ambiental, todo 
o óleo utilizado pelo sistema de refrigeração é 
tratado numa estação instalada na própria usi- 
nagem.

Na nova fábrica são produzidos os motores 
eletrônicos Dl2, que atualmente equipam os 
■ caminhões da marca em todo o mundo e 

que também são usados em veículos espe­
ciais e equipamentos de construção da 
Volvo. Com avançada tecnologia, esses 
motores atendem as exigências ambien­
tais atuais, como Euro 2, na Europa e

ENFIM, UM ACORDO
Após infindáveis negociações

COMERCIAIS, BRASILEIROS E ARGENTINOS

COMEÇAM A FALAR A MESMA LÍNGUA, 

NUMA ANTECIPAÇÃO DO MERCOSUL

Mais de um ano de­
pois de iniciadas as nego­
ciações sobre o regime 
automotivo comum, re­
presentantes dos gover­
nos do Brasil e Argenti­
na finalmente chegaram 
a um consenso. Con­
forme acertado, o novo 
acordo terá a duração de 
seis anos e deverá vigorar 
até o dia 31 de dezembro de 2005, atuando co­
mo um regime de transição antes que seja im­
plantado em definitivo, o livre comércio entre 
os países integrantes do Mercosul.

Pelo acordo, a cada 106,2 carros vendidos 
à Argentina, o Brasil terá de importar 100 a 
fim de que não haja desequilíbrios em ambas 
as balanças comerciais. As montadoras que 
exportarem mais do que o estabelecido no 
acordo, terão de pagar multas de 70% sobre a 
alíquota vigente extrazona para automóveis e 
75% no caso de autopeças.

Ficou estabelecido ainda que, para as im­
portações extra-Mercosul, as alíquotas exter­
nas comuns serão de 35% para automóveis e 
comerciais leves para os dois países. No caso 
específico de caminhões e ônibus, a alíquota 
será de 35% para o Brasil enquanto que para 
os argentinos, estes mesmos veículos - até 5 
toneladas - serão taxados em 18%. Gradativa­
mente porém, até 2005, este valor deverá 
atingir também os 35%.
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